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      Aquilo é um urso?

      As bolas Kegel parecem que estão prestes a escapar da minha vagina. Eu aperto meus músculos bem tonificados para manter o brinquedo dentro. O par de bolas foi desenhado por mim, então, eu sei que se eu apertar mais uma vez, o recurso de vibração será ativado, e este não é um bom momento para isso.

      A guia dá um solavanco na minha mão.

      — Bonaparte, comporte-se. — A severidade em minha voz é fútil. Meu Chihuahua continua puxando, seu olhar grudado no urso, e seu rabo balançando tão rapidamente que quase espero que ele voe como uma hélice de drone.

      Para meu alívio, o urso meramente cheira o hidrante, alheio ao delicioso aperitivo de dois quilos a um mero salto de distância.

      Cavando em meus calcanhares, eu puxo a coleira. — Sério, Boner. Você quer virar comida?

      O puxão para e meu cachorro olha para mim, uma mistura de tristeza e indignação em seus olhos verdes. Como de costume, posso imaginar o que ele diria se eu fosse um encantador de cachorros:

      “Ma chérie, aquele cachorro está me ignorando. Moi! Impensável.”

      Eu jogo um biscoito para ele. — Aquele urso claramente não tem boas maneiras. Em sua defesa, porém, você seria capaz de resistir a cheirar aquele hidrante? Estamos próximos ao Central Park. Milhões de cães urinaram lá. O cheiro deve ser celestial.

      Com um salto, Boner pega a guloseima, engole sem mastigar e volta sua atenção para sua presa gigantesca.

      Meu próprio olhar muda para o homem segurando a coleira da besta, e meu queixo cai enquanto meus músculos internos involuntariamente apertam as bolas Kegel.

      A vibração é ativada, mas eu a ignoro, meus olhos vagando avidamente sobre o espécime masculino alto e atlético na minha frente.

      O dono do urso é gostoso.

      Do tipo derreter calcinha, explodir útero.

      O tipo de beleza que vai me fazer me masturbar.

      Espere. Estritamente falando, eu estou me masturbando por ele – a vibração dentro da minha vagina está atingindo meu clímax a cada segundo que passa. Felizmente, ele não está olhando para mim, então, posso engoli-lo sem vergonha.

      O homem preenche todos os itens de minha lista, mesmo aqueles que eu não sabia que tinha.

      Cabelo espesso e sedoso da cor de pele de vison. Barba escura curta e bem aparada que enfatiza seu nariz afilado e feições esculpidas. Ombros largos acolchoados com a quantidade certa de músculos e um peito de matar, seguindo para baixo numa cintura fina e quadris estreitos. Ele está até usando uma blusa de gola alta, pelo amor de Deus – e todo mundo sabe que isso é o equivalente a um vestido preto sexy.

      Ah, e seus lábios. Eu quero fazer um molde desses lábios e transformar esse molde em um brinquedo sexual.

      Falando em brinquedos sexuais, as bolas estão me deixando cada vez mais perto do clímax. Embora eu tenha sido acusada de ser blasé sobre essas coisas, até eu reconheço que gozar aqui e agora, na frente de um estranho, não é a atitude mais socialmente aceitável de minha parte.

      Tenho que desativar as bolas, o que pode ser feito se eu apertar mais três vezes. O problema é que cada aperto também muda a velocidade de vibração, então, minha situação vai piorar antes de melhorar.

      Não vou conseguir me conter, eu suponho.

      Eu aperto.

      A vibração se intensifica.

      Mais duas vezes e…

      Boner late.

      O enorme focinho do urso se desprende do hidrante, e os olhos castanhos gigantes se concentram no hors d'oeuvre em forma de cachorro aos meus pés.

      Finalmente conseguindo a atenção que anseia, Boner rapidamente abana o rabo e tenta correr para sua ruína.

      Aperto as bolas novamente, involuntariamente. Mais uma vez e elas estarão desligadas. Exceto que a vibração está agora em alta velocidade e é incrível. Tão incrível...

      Porcaria. O que eu estou fazendo?

      Tenho que apertar uma última vez.

      Exceto que os músculos relacionados se transformaram em geleia e estou tendo problemas para apertar.

      É isso?

      Vou ter um orgasmo assim que meu cachorro for comido – tudo na frente do estranho incrivelmente gostoso?

      Rapidamente, me pergunto se devo deixar o urso comer meu melhor amigo para distrair da minha combustão iminente – e talvez o dono do urso durma comigo mais tarde como recompensa pela minha perda.

      Não, isso é loucura.

      Eu puxo a coleira, parando o sacrifício nobre de Boner em seu caminho.

      Exceto que agora ele está no radar do urso.

      A besta se lança – e o puxão rápido de sua guia pega o estranho sexy desprevenido. No momento em que ele percebe o que é e se firma em seus calcanhares, a boca do urso está a poucos centímetros da cabeça do tamanho de uma bola de tênis de Boner.

      Agarrando minha bolsa, eu me afasto, puxando meu amigo superexcitado comigo. Não que eu não esteja superexcitada. Meu coração está batendo forte e estou suando com o esforço de conter o orgasmo enquanto as bolas continuam a vibrar no máximo.

      Apertar não está funcionando. Talvez eu apenas aguente, mantendo uma cara de paisagem?

      O estranho diz algo ao urso em um idioma que não reconheço, embora a qualidade gutural faça com que soe como um parente distante do russo. Então, seus olhos se estreitam em Boner, e ainda sem olhar para mim, ele rosna em um inglês perfeitamente sem sotaque: — Mantenha esse rato longe do meu cachorro.

      Sua voz é profunda e tão ridiculamente sexy quanto o resto dele, mas felizmente, suas palavras me deixam com raiva o suficiente para que o orgasmo iminente desapareça.

      Que vergonha. Todos esses dons desperdiçados em um homem que é claramente um idiota.

      Eu aperto a coleira de Boner e estreito meus próprios olhos para o estranho.

      —Vou manter meu cachorro longe do seu urso.

      Pronto. Não é uma resposta ruim, considerando minha situação.

      Ele finalmente se digna a olhar para mim – e eu fico mais uma vez emudecida.

      Esses olhos, colocados sob um par de sobrancelhas grossas e escuras, são da cor mais bonita que eu já vi, uma espécie de avelã mercurial que parece mudar entre o verde escuro e o marrom âmbar.

      Esses mesmos olhos se arregalam enquanto viajam pelo meu corpo, demorando-se por um momento na minha saia curta e nas pernas nuas, mas, então, seu rosto lindo assume uma expressão imperiosa. — Oh, por favor. Ela é mais cachorro do que o seu jamais será.

      Sua voz rica e profunda conspira com as bolas dentro de mim para me levar ainda mais perto de um lugar que eu não quero estar.

      Talvez eu pudesse fazer o que os caras fazem nesta situação – ter pensamentos nada sexies.

      Remela nos olhos. Cera de ouvido. Espinha espremida. Axilas fedorentas. Couro cabeludo escamoso. Sujeira cinzenta dos umbigos. Fungos nas unhas.

      Não. Nenhum deles está funcionando.

      Mãe?

      Isso parece dar resultado.

      Por falar nela, eu canalizo o que ela chama zombeteiramente de “Comportamento da Rainha da Neve” e finalmente encontro as palavras para responder ao estranho.

      — A respeito de cães não é sobre quantidade; é uma questão de qualidade.

      Suas sobrancelhas grossas levantam apenas um pouquinho. Ele claramente nunca teve ninguém respondendo a ele antes.

      —Por que essa coisinha barulhenta saiu da sua bolsa, em primeiro lugar?

      Aff. Definitivamente um idiota. Pelo menos o aborrecimento mantém o orgasmo sob controle. Eu odeio esse estereótipo sobre Chihuahua. Apesar de ter sido nomeado em homenagem a Napoleão, Boner não tem realmente o complexo que tantos de seus irmãos têm e não é nem um pouco barulhento. Ele frequentou a escola de cachorros, então, é bem comportado. A maior parte das vezes. Ele é um cachorro.

      Certo. As luvas da Sra. Bella Boazinha estão oficialmente fora.

      Eu nivelo um olhar frio na virilha da calça jeans do estranho, em seguida, olho de volta em seu rosto, uma sobrancelha arqueada de forma vil.

      — Deixe-me adivinhar. O cachorro grande está aí para compensar alguma coisa?

      Uau. Onde está meu Oscar? Duvido que até Angelina Jolie possa repreender alguém enquanto segura um orgasmo.

      O bastardo apenas sorri. Aqueles olhos mercuriais brilhando, ele diz: — Quer apostar?

      Ah, não.

      Com a imagem de um pau gigantesco em minha mente, eu finalmente perco a luta contra as bolas e gozo.
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      É um milagre conseguir suprimir meu gemido – um milagre que merece mais um Oscar. Todas as mulheres que fingem orgasmos deveriam tentar o contrário. É mais difícil do que eu imaginava.

      A grande questão é: ele notou no meu rosto?

      O último espasmo desativa as bolas, então, pelo menos sou poupada de uma repetição do desempenho.

      Um latido alto ressoa em algum lugar do parque.

      Nós dois olhamos para os nossos pupilos – eu acho que com a chance de eles terem aprendido a projetar suas vozes a longa distância, um feito que mesmo eu, uma ventríloqua habilidosa, não sou capaz de fazer.

      O nariz de Boner está apontado na direção do latido distante, o rabo abanando com curiosidade excitada. “Ma chérie, acho que aquele cachorro latiu porque tem um esquilo lá, ao molho Béchamel. Podemos, por favor, ir para lá? Por favor!”

      Em contraste com Boner, o urso está lamentavelmente encolhido, orelhas gigantes fofas caídas e o corpo de cento e trinta quilos tremendo como uma folha marrom peluda.

      Porcaria. Agora, sinto pena do urso, mas, também, vingada.

      Quem é o cachorrão agora?

      O estranho canta algo calmante em sua língua, acariciando a cabeça do urso, e a besta sai de seu pânico.

      Com um pequeno abanar do rabo, ela vira o focinho na direção de Boner e dá uma grande cheirada.

      Esquecendo o outro cachorro, Boner olha para o urso e também fareja o ar.

      Com uma bufada, o estranho diz algo naquela língua russa novamente e arrasta o urso sem me dar a chance de zombar da covardia de seu “cachorro de verdade”.

      Boner olha com saudade para o traseiro do urso. “Ma chérie, é muito traseiro para farejar. Que tragédie.”

      — Eu sinto sua dor — sussurro, meus olhos percorrendo o bumbum musculoso e tenso delineado pelos jeans do estranho irritante – um bumbum que parece extra tentador no arrebatamento do orgasmo. — Não tenho certeza se quero cheirá-lo, por si só, mas acho que ter essa bunda presa a esse cérebro é uma perda para o gênero feminino.

      Nós retomamos nossa caminhada, e toda vez que Boner para para cheirar algo, eu dou uma espiada no estranho irritante e me certifico de não apertar acidentalmente as bolas Kegel novamente.

      Ele está levando o urso para o local favorito de Boner, um parquinho para cães – embora, ocasionalmente, eu tenha visto crianças humanas nessas rampas também.

      Que maravilha. Agora não podemos ir lá.

      A menos que sim?

      Não. Esqueça aquele cara.

      Infelizmente, à medida que continuamos em nossa caminhada, acho que esquecê-lo é um trabalho árduo, especialmente à luz do calor que ainda está pulsando em meu interior.

      Por que o universo tem que ser tão injusto? Raramente encontro caras por quem me sinto atraída e, quando finalmente encontro um, ele acaba sendo um imbecil. Então, novamente, devido aos meus relacionamentos anteriores, o mero fato de eu estar atraída por alguém pode ser uma bandeira vermelha. De acordo com minha amiga, Xenia, sou um ímã para idiota. Exemplo: meu ex mais recente.

      Há uma razão pela qual prefiro meus brinquedos sexuais a homens de verdade.

      Um sexto sentido me tira dos meus devaneios bem a tempo de ver Boner farejando um caracol no chão.

      — Não! — Eu grito no momento em que ele – sem surpresa – enfia o caracol direto na boca. — Cuspa isso.

      Ele olha para mim com uma expressão inocente. “Por quê? É escargot.”

      Eu canalizo o alfa em nosso pequeno relacionamento. — Cuspa. Você pode pegar dirofilariose francesa.

      Parecendo arrependido, Boner cospe a criatura e a observa rastejar para longe, sem se incomodar com a baba de cachorro. “Dirofilariose francesa soa como o meu tipo de dirofilariose.”

      Eu jogo para ele outra guloseima. — Bom menino. Aposto que aquele urso não é tão bem treinado. Ela pegaria um parasita em um piscar de olhos, mas você não.

      “Touché.” Ele retoma sua caminhada, orelhas caídas.

      Pobre rapaz. Primeiro, ele não conseguiu cheirar um urso; agora, ele não tem permissão para comer um caracol. Eu posso entender. Eu mesma tive negado um doce premium para homem.

      Guiando Boner em direção a um hidrante, eu o vejo esquecer todas as suas preocupações enquanto sobe a perna impossivelmente alto e faz xixi em um nível que só um cachorro grande seria capaz de alcançar.

      Se ao menos minha chave para a felicidade fosse tão simples – eu subiria a perna em um piscar de olhos. Bem, não neste momento – minhas bolas cairiam.

      Feliz com seu trabalho urinário, Boner retoma seu trote.

      Não pela primeira vez, me pergunto por que ele tem tantas ambições quando se trata de fazer xixi. É parte de uma ilusão em que ele pensa que é um cachorro muito, muito maior? Ou será que todos os cães querem mirar nas estrelas e ser pequeno e ágil ajuda Boner a não tombar ao erguer a perna mais alto do que a cabeça?

      Boner para e olha melancolicamente na direção do parquinho.

      Já que o urso ainda está lá, eu digo: — Que tal alimentarmos John primeiro?

      Ao ouvir o nome de John, Boner abana o rabo em aprovação. John não tem casa ou tem algum outro motivo pelo qual nunca toma banho – o que o torna um humano divertido de cheirar, para um cachorro.

      No meio do caminho para o banco de John, um gato preto cruza nosso caminho. Como o gato é maior que Boner, ele finge não vê-lo. Eu, por outro lado, paro no meio do caminho e quase aperto as bolas com muita força mais uma vez.

      Graças a Deus meus irmãos não estão aqui para zombar de mim. Um gato preto atravessando a rua é uma grande superstição russa que acho difícil de ignorar. A engenheira treinada pelo MIT em mim não consegue imaginar como a má sorte do gato poderia funcionar, mas eu continuo ali, esperando que alguém cruze o caminho do gato e, portanto, leve o azar para eles.

      Com o empreendimento que estou lançando, não posso arriscar nenhum azar.

      Um esquilo de repente se precipita sobre o caminho contaminado. Como não é maior do que ele, Boner tenta persegui-lo, mas eu o seguro a tempo.

      Uau. O esquilo agora terá o azar, em vez de mim ou de alguma velhinha simpática.

      Ao retomarmos a caminhada, um poodle rei caminha em nossa direção.

      Eu sorrio. Com aquele corte de cabelo de leão, este cachorro parece muito mais francês do que o meu – não que Boner tenha algo de francês nele além de seu nome e sua alma. Ele realmente parece que poderia estar naqueles comerciais “¡Yo quiero Taco Bell!”, e com sua ascendência mexicana, ninguém adivinha por que ele não tem um sotaque hispânico quando o imagino falando comigo.

      Boner tenta ser amigável com o poodle.

      O cachorro maior mostra os dentes e rosna.

      Boner para em seu caminho e olha para mim. “Que impoli!”

      Olho feio para a dona.

      Ela encolhe os ombros para mim com culpa e passa por nós apressada.

      O resto do caminho até John é tranquilo, e quando chegamos ao banco, ele está lá, como de costume, apenas olhando fixamente para a distância.

      Colocando a coleira de Boner sob minha axila, tiro o sanduíche que fiz para John da minha bolsa. — Oi.

      — Que ótimo. A comunista está de volta — John resmunga antes de se abaixar para afofar o pelo de Boner.

      Eu estendo o sanduíche para ele. — Eu nasci depois que a União Soviética já havia entrado em colapso e vim para este país quando tinha cinco anos, então, sou muito mais uma porca capitalista americana do que uma comunista.

      John franze a testa para o sanduíche. — Uma vez comunista, sempre comunista.

      Eu acho que é justo. Pelo pouco que sei da história de John, ele é um veterano do Vietnã e, portanto, tem suas opiniões justificadas dos comunistas.

      Ele também é muito orgulhoso para aceitar caridade, então, eu me aproximo com cuidado, como de costume.

      — Isso é do restaurante dos meus pais — digo, acenando para o sanduíche. — Eles me trouxeram comida demais de novo e, na cultura russa, é considerado azar jogar fora o pão.

      Essa última parte é realmente verdade, e é por isso que eu só compro a variedade congelada.

      Resmungando algo sobre superstições idiotas de comunistas, John agarra o sanduíche e começa a devorá-lo.

      Pronto. Com o tempo, aprendi como fazer essa transação ocorrer sem problemas. Quando o conheci, John era insalubremente magro, mas agora ele está…

      A coleira escapa da minha axila enquanto Boner de repente dispara para frente.

      Porcaria.

      — Mais tarde, John — eu grito por cima do ombro enquanto começo a correr. ― Eu tenho que pegá-lo!

      Não ouço o que John diz, mas vejo onde Boner está indo.

      O parquinho.

      
        	Boner, pare! — Eu grito.

      

      Ele não quer. Tanto investimento naquela escola canina.

      Conforme eu ganho velocidade, me amaldiçoo por meu desejo constante de realizar várias tarefas ao mesmo tempo. Embora eu tenha aprendido a deixar meu telefone em casa para evitar me distrair com e-mails de trabalho, eu só tinha que testar as bolas Kegel nesta caminhada.

      Apertando meus músculos pélvicos com tudo que tenho, acelero um pouco mais. Apertar bolas não tem nada a ver com tentar mantê-las dentro das partes íntimas de alguém enquanto corre.

      Boner sobe a rampa ao lado do urso.

      Não. Ele não pretende...

      Mas ele faz.

      Usando a vantagem da altura da rampa como uma ajuda, meu Chihuahua monta no urso e começa a trepar.
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      — Boner, pare, falo sério!

      Aquela escola canina me deve um grande reembolso – esse cenário deveria fazer parte do currículo deles.

      Alheio ao mundo, meu Chihuahua empurra sua bunda minúscula no traseiro gigantesco do urso. À distância, Boner parece um pássaro pegando carona em um hipopótamo.

      Caramba. Cachorro bobo. Por que você tentaria fazer sexo com algo cem vezes maior do que você?

      Dou impulso, acelerando.

      Meus pulmões queimam enquanto eu ganho velocidade, apesar do obstáculo da minha saia apertada. Pelo menos estou usando meus lindos tênis novos em vez das minhas usuais botas de salto alto – isso tornaria essa sessão improvisada de corrida impossível.

      — Boner, pare com isso! — Eu ofego.

      Ele faz o oposto. Sua transa  fica cada vez mais frenética, fazendo parecer que ele está tendo uma convulsão sexual.

      Eu continuo no ritmo e minha tanga sai do lugar, criando uma situação desagradável nas minhas partes femininas.

      Por que o urso não o está comendo? Não que eu esteja reclamando. Talvez a minúscula salsicha de Boner nem tenha entrado naquela vagina cavernosa. Não tenho dúvidas de que, se uma fera tão grande se sentisse agredida, Boner seria um cachorro morto.

      Porcaria. Isso é uma agressão? Meu amiguinho é um estuprador?

      Mas não. A cauda fofa do urso está levantada, facilitando a entrada de Boner. Essa tem que ser sua maneira de consentir com isso – junto com o fato de que ela não o está esmagando com suas mandíbulas enormes. Pelo que sei, eles chegaram a um acordo quando se cheiraram.

      Ele deve tê-la seduzido com seus poderosos feromônios Chihuahua.

      Claro, nada disso salvará Boner do idiota irritantemente sexy dono do urso. Quando ele vir o que está acontecendo, ele sem dúvida se tornará um assassino. Felizmente, sua atenção está no cara com quem ele está falando no momento, ou, mais precisamente, gesticulando e gritando. O cara está segurando uma câmera, que espero que ele não use para tirar uma foto da contravenção de Boner.

      Os músculos das minhas pernas queimam enquanto corro mais rápido. Agora, estou a apenas seis metros de distância.

      O cara da câmera perde qualquer que seja a discussão e se afasta.

      Pronto.

      O estranho se vira e seus olhos lindos se arregalam enquanto ele registra a situação do urso.

      Saltando para a rampa, finalmente pego a coleira de Boner. Antes que eu possa arrastá-lo para longe, ele se desconecta por vontade própria e olha para mim, abanando o rabo com satisfação masculina.

      Como esperado, a mandíbula do estranho se transforma em pedra, suas narinas reais dilatadas.

      Com esforço, evito gritar “cachorro mau” para Boner. Não quero dar ao meu amiguinho um complexo sexual, do tipo que minha mãe me deu quando me pegou me masturbando no início da adolescência.

      Os cães merecem ser seres sexuais como os humanos.

      O olhar duro do dono do urso muda de Boner para mim. — O seu rato...

      — Meu cachorro lamenta o que fez. — Requer um controle tremendo para soar apaziguadora. — Eu também. Eu me distraí e ele escapou.

      Boner me olha sem compreender. “Por que se desculpar, ma chérie? Isso é le grand amour.”

      O estranho me olha com um olhar fulminante.

      — Deixe-me adivinhar. Você se distraiu no seu telefone? — Em voz baixa, ele murmura algo sobre os americanos com suas postagens e tweets incessantes.

      Minha irritação aumenta oficialmente, e me esforço para me impedir de apertar as bolas – as dele e as que estão dentro de mim.

      — Deixe-me adivinhar. Você gosta de julgar as pessoas sem um pingo de evidência? Acontece que eu não trago meu telefone para passear com meu cachorro. Nem sou americana no pleno sentido da palavra. Nem uso rede social, por falar nisso.

      A curiosidade substitui parte da raiva em seu rosto. — Então, como você o deixou escapar?

      Eu dou a ele meu famoso olhar frio. — Eu não tenho que me explicar para você.

      Eu posso ter sido muito intensa agora. As orelhas do urso caem e ela se esconde atrás do estranho.

      Seus olhos estreitam novamente. — Seu cachorro violou o meu. O mínimo que você pode fazer é ser civilizada.

      Como eu, Boner não gosta de seu tom. Colocando-se entre nós, ele rosna para o estranho.

      — Calma, garoto — murmuro, daí, respiro fundo para me acalmar. Às vezes você vence tomando o caminho certo. — Eu quero me desculpar.

      — Eu não preciso de suas desculpas. Preciso saber se o seu cachorro tem alguma DST.

      De alguma forma, ainda mantenho a calma. — Esta é a primeira vez que ele faz sexo de verdade, então, eu duvido muito.

      Imediatamente, quero me bater por enfatizar a parte “verdade”; a última coisa que quero abordar é como construí um brinquedo sexual para meu cachorro.

      O estranho parece um pouco mais calmo agora, assim como o urso atrás dele. — Isso é bom. Ainda assim, o sêmen pode abrigar uma grande variedade de vírus. Como sabemos que seu cachorro não está infectado com alguma coisa?

      Eu encolho os ombros. — Por ele não ter estado doente? Além disso, não sabemos se ele realmente a penetrou – ou se rolou algum sêmen.

      Sêmen de cachorro. Bem, esse é um assunto que não pensei que surgiria quando comecei meu dia.

      — Isso não é bom o suficiente — diz o cara. — Eu gostaria que você o levasse a um veterinário e fizesse um check-up completo. — Ele dá um tapinha nos bolsos e pega uma carteira. — Eu pago.

      Como ele consegue me irritar tão facilmente? — Eu posso pagar pelo meu próprio veterinário. Obrigada.

      — Se você insiste. — A carteira desaparece.

      Eu endireito minha espinha. — Eu insisto.

      Ele me dá uma olhada mais completa, seu olhar mais uma vez demorando nas minhas pernas.

      — E você vai me informar os resultados do veterinário? — Sua voz está um tom mais rouca enquanto seus olhos castanhos voltam para o meu rosto.

      Meu coração traiçoeiro salta uma batida. — Vou precisar colocar meu número em seu telefone. Como eu disse, não tenho o meu.

      Isso é uma sugestão de um sorriso curvando seus lábios sensuais?

      — Isso seria ótimo, exceto que eu também não trago meu telefone para passear com meu cachorro — diz ele. Ironicamente, ele acrescenta: — Nem uso rede social. Nem sou americano.

      Essa última parte eu poderia adivinhar, mas, nenhuma rede social? Achei que meus irmãos paranoicos e eu éramos os únicos a nos abster nos dias de hoje. E nenhum telefone em uma caminhada? Até mesmo meus irmãos zombam de mim por fazer isso.

      — Você tem um cartão de visita? — pergunto, ignorando a tentação de calcular nossas semelhanças. Só porque estamos tendo uma conversa civilizada, não significa que ele ainda não seja um idiota.

      Eu ofereceria a ele meu próprio cartão de visita, mas, por algum motivo, não quero que ele saiba que sou proprietária de uma empresa de brinquedos sexuais. Há algo sobre ele – talvez o corte discreto, mas obviamente caro de suas roupas, ou o ângulo imperioso de sua mandíbula – que me faz pensar nas salas de reuniões da Fortune 500 e jantares de dez pratos sob lustres de cristal. Homens como esse tendem a desprezar empreendedores não tradicionais como eu – embora seja um mistério por que me importo com o que ele pensa.

      Normalmente, sou bem orgulhosa do que faço.

      Ele enfia a mão no bolso e tira uma caneta. — Eu não tenho um cartão. — Ele olha em volta e vê alguns copos de café que algum relaxado deixou em um banco próximo. Pegando o que parecia mais limpo, ele escreve algo nele e o entrega para mim.

      Dragomir, está escrito em uma letra masculina em negrito, ao lado de um número de telefone com um código de área de Manhattan.

      Dragomir? Seria Drago a abreviação? Parece um vilão de Harry Potter.

      — Eu sou Bella. — Colocando o copo na mesa, eu educadamente estendo minha mão.

      Seus olhos brilham quando ele aceita a saudação, sua palma muito maior envolvendo a minha – e minha respiração fica presa com o calor eletrizante de sua pele.

      É uma maravilha que não ative as bolas dentro de mim.

      — Dragomir. — Ele pronuncia o nome com um sotaque que soa russo.

      Eu relutantemente solto minha mão. — De onde você é originalmente?

      — Ruskovia — diz ele, novamente com a mesma pronúncia.

      Hmm. Eu já ouvi falar desse lugar. Se bem me lembro, é menor do que qualquer um dos bairros de Nova York, e meio atrasado, pelo menos na medida em que eles ainda têm uma monarquia governante. Não tenho ideia de onde está no mapa, quais são seus costumes ou se foi a inspiração para Sokovia em Os Vingadores.

      O que eu sei é que, se esse cara é alguma coisa, Ruskovia pode ser a nação mais bonita do mundo.

      Devo estar parecendo com cara estranha, porque ele diz revirando os olhos levemente: — Ruskovia é um país da Europa Oriental, caso seu conhecimento de geografia seja o de um americano típico.

      Meus irmãos sempre dizem que minha geografia poderia ser melhor, mas quem é esse Dragomir para criticar a mim ou ao sistema educacional americano?

      — Eu sei onde fica Ruskovia — digo, apenas mentindo um pouco. — Eu mesma nasci na Rússia. Isso também fica na Europa Oriental, caso o seu conhecimento de geografia seja inferior.

      Seus olhos se apertam com a palavra Rússia, e eu lembro tardiamente que muitos países do Leste Europeu não gostam da minha pátria, graças aos esforços dos soviéticos em levar o comunismo até eles, geralmente sob a mira de uma arma.

      — Eu era pequena quando me mudei para cá — acrescento, antes que possa me perguntar por que estou tentando ganhar sua simpatia.

      Ele inclina a cabeça. — Isso explicaria o seu inglês perfeito.

      Isso foi um elogio? Com certeza parece que sim.

      — E você? — Eu pergunto, decidindo deixar tudo em pratos limpos. — Como é que você não tem sotaque?

      — Tive ótimos professores — diz ele, e olha para baixo com o cenho franzido.

      Eu sigo seu olhar e suprimo um bufo. Enquanto conversávamos, Boner e seu urso se juntaram, e ela acabou de lhe dar uma lambida – uma grande e babada lambida.

      Boner parece o cachorro mais feliz do mundo.

      Dragomir diz algo ao urso no que deve ser ruskoviano. As únicas palavras que consigo entender são Winnie e algo como Pooh.

      Ou era algo referente a “cocô”.

      Envergonhado, o urso se afasta de Boner.

      Meu bom humor se evapora. — Você acabou de insultar meu cachorro de novo?

      — Não. Disse a Winnifred para não lambê-lo. Os russos também não usam o comando ‘fu’?

      Fu. Não cu. E sim, meus pais sempre gritam com Boner quando o veem fazendo coisas que eles não gostam. Para mim, sempre parece que eles estão tentando ensiná-lo artes marciais, à la Kung Fu Panda.

      Então, algo clica. — O nome do seu cachorro é Winnifred? Tipo, Winnie, para resumir?

      Ele concorda.

      — Você percebe que é um nome de urso, certo? Tipo, Winnie the P…

      — Não fui eu quem deu o nome a ela. Qual é o nome do seu?

      Quem não dá o nome ao próprio cachorro? — Bonaparte.

      Ele arqueia as sobrancelhas. — Você não acha que isso é ambicioso demais para um cachorro com um cérebro do tamanho de uma ervilha?

      Eu cruzo meus braços sobre meu peito. — Chihuahuas têm a maior proporção cérebro-corpo de qualquer raça.

      — Ainda assim. — Ele olha para Boner com ceticismo. — O cérebro de Winnie deve ser do tamanho do corpo dele inteiro.

      — Ou pode ser insignificante se ela tiver um crânio muito duro — digo, acrescentando baixinho, “como você”.

      Ele me lança seu olhar imperioso. — Winnie é da raça Misha. Eles livraram Ruskovia de lobos e ursos e são os cães mais espertos do mundo.

      — Esta raça é realmente chamada de Misha? — Eu suprimo a vontade de perguntar como exatamente Winnie seria capaz de caçar lobos quando ela estava com medo do latido de algum cachorro aleatório.

      Ele suspira. — Eles são chamados assim. E daí?

      — Misha é associado a ursos na Rússia. Você sabe, como o urso Olímpico Misha?

      — Bem, em Ruskovia, Misha é associada apenas a cães majestosos e altamente inteligentes.

      — Aposto que Boner é mais inteligente do que Winnie. — Assim que digo isso, imagino uma preleção da minha mãe. Quando eu era pequena, ela tentou me convencer de que os homens não gostam de ser desafiados e não gostariam de chegar perto de uma garota competitiva como eu.

      Não que Dragomir queira chegar perto de mim, de qualquer maneira. Dada a maneira como esse encontro foi até agora, é improvável que minha competitividade chegue ao topo de sua lista de contras – supondo que ele tenha uma lista com prós.

      Ele olha para Boner, depois, para mim. —Você está falando sério?

      Eu decido ser incisiva. — Como impostos. Eu conheço um teste de inteligência decente para um cachorro, e estou confiante de que Boner vai acertá-lo antes de Winnie.

      O brilho da batalha aparece em seus olhos. — Eu também conheço um teste. E Winnie vai limpar o chão com o seu aspirante a Napoleão.

      — Então, é oficial. — Eu esfrego minhas mãos. — Temos uma competição entre nós.

      Isso é um sorriso arrogante em seus lábios? — O que o vencedor ganha?

      O Grinch teria inveja do meu sorriso de resposta quando penso na coisa perfeita.

      — Se eu ganhar, quero que você se ajoelhe e...

      Eu paro quando seus olhos se arregalam. Ele olha para a barra da minha saia, uma expressão faminta aparecendo em seu rosto.

      Uau.

      Eu sei o que ele está pensando, mas não é o que eu tinha em mente – até este momento, pelo menos.
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      Ele chega perto o suficiente para eu detectar as notas de canela em sua colônia sensual.

      — Ficar de joelhos e fazer o quê?

      Meus próprios joelhos estão estranhamente fracos. Limpo minha garganta, mas minha voz ainda sai mais rouca do que o devido. — Ajoelhar-se, encarar Boner e dizer que ele é o ser mais inteligente que você já conheceu.

      Isso é decepção no rosto dele?

      Existe alguma no meu?

      Ele encolhe os ombros. — Por mais desagradável que seja esse resultado, não preciso me preocupar com isso porque Winnie vai ganhar.

      — Bem, então, se ela tiver uma chance, o que você gostaria que eu fizesse?

      Ele esfrega o cabelo curto e escuro de sua barba. É mais uma barba crescida demais, na verdade – algo que pode ter crescido em uma ou duas semanas, eu percebo quando olho mais de perto. Seu cabelo é tão espesso e atraente que parece que há mais do que realmente há.

      Espere, por que estou obcecada com a barba dele? Acabei de fazer uma pergunta importante e ele está demorando para responder. Isso significa que ele vai exigir algo indecente? Quase posso ouvir sua voz profunda rosnando em resposta: “Ajoelhe-se e abra o zíper, depois, tire o meu...”

      — Quando eu ganhar — diz ele, interrompendo minha imaginação obscena —, andaremos juntos até Winnie defecar e, então, você limpará tudo.

      Ele parece presunçoso.

      Droga. Essas são grandes apostas. Literalmente.

      Ele usa sacos de lixo de mais de trinta litros para conter todo aquele cocô? Vou precisar de uma pá?

      A única parte desse cenário que eu gosto é que caminharíamos juntos. E dependendo do consumo de fibra de Winnie, podemos ter a chance de nos conhecer. Talvez pare de bater cabeça para variar. Talvez até…

      — Você está com medo? — As palavras carregam um desafio claro.

      Eu olho para ele. — De jeito nenhum. Estou dentro. Qual é o teste?

      Ele acaricia a cabeça de Winnie. — Você coloca uma toalha na cabeça de um cachorro e calcula quanto tempo ele leva para sair de baixo dela.

      Eu não mostro minha alegria. Já fiz isso com Boner uma vez. Ele ficou livre em menos de trinta segundos, o que foi muito bom de acordo com o artigo que eu estava lendo.

      — Onde arranjamos toalhas?

      Por favor, diga “sua casa”.

      A barba por fazer é esfregada novamente. — Nossas roupas?

      Antes que eu possa responder, ele agarra a bainha de sua blusa de gola alta, expondo um flash de seu abdômen tonificado, e a puxa sobre sua cabeça.

      Foda-se.

      Tipo, me foda, por favor.

      Quase ativo minhas bolas mais uma vez.

      Sob a gola olímpica, ele está vestindo minha segunda peça de roupa masculina favorita: regata. Mais importante, é bem cavada. Seus ombros são perfeitamente arredondados com músculos, seus braços são maravilhosos e seus peitorais são do tipo que dançam.

      Quero mudar meu pedido, se eu ganhar, para algo inapropriado. Além disso, seria tão ruim se eu ativasse as bolas de propósito e tivesse outro orgasmo aqui e agora?

      — Você não precisa tirar a blusa — diz ele, interpretando mal minha expressão de espanto. — Dado o tamanho do seu Chihuahua, meu lenço serve.

      Um lenço? O que é isso, 1800s?

      Agradecendo aos deuses da moda por minha decisão de usar um top sob a camisa, começo a desabotoar.

      Conforme seus olhos se arregalam novamente, o marrom claro neles parece se transformar em ouro derretido.

      Não sou tímida, mas quando tiro minha camisa, estou quase corando com o que vejo em seu rosto.

      — Não quero que Boner perca porque ele não reconhece o cheiro em seu pedaço de pano. — Pronto. Voz serena. E o fato de eu me despir não tem nada a ver com tentar, digamos, seduzir ninguém. Não. Só uma mulher verdadeiramente doida faria isso.

      Ele puxa o lenço mencionado acima e enxuga a testa. —Você tem um relógio com cronômetro?

      — Por quê? Não precisamos disso para ver quem fica livre primeiro.

      — Quero registrar o tempo para a posteridade. Menos de trinta segundos é considerado um resultado muito bom.

      Isso significa que ele também fez esse teste em seu cachorro?

      Acho que devo me preparar para recolher o cocô gigante.

      Eu aceno meu pulso vazio. — Desculpe, sem relógio.

      — Que tal usarmos o meu? — Ele inclina seu antebraço musculoso para que eu possa ver a peça.

      Sob o pretexto de ver o relógio melhor, me aproximo dele até estar ao alcance para um beijo. Assim de perto, seu cheiro é inebriante, toda pele masculina quente e especiarias com sabor de canela. Minha boca literalmente saliva enquanto as imagens pornográficas enchem meu cérebro novamente.

      — Esses pênis são desenhados à mão na sua bolsa? — Ele pergunta, me forçando a sair de mais uma fantasia induzida pela luxúria.

      Por que todo mundo é um crítico de arte quando se trata disso? Sim, gosto de decorar minhas posses desta forma. Processe-me.

      — Você tem algum problema com meus desenhos? — Eu inclino meu corpo para que ele não possa ver minha bolsa. No processo, acidentalmente piso em seu pé.

      Caramba. Pisar no pé é um mau presságio. Significa que a pessoa que está pisando terá um conflito com a pessoa cujo pé foi pisado.

      Ou, neste caso, mais conflito.

      — Sem problemas — ele diz, e não está claro se ele está se referindo ao pé ou aos desenhos de pênis.

      Hesito, então, decido ir em frente. — Você pode pisar no meu pé? — De acordo com a tradição russa, isso anula o mau agouro.

      Ele levanta uma sobrancelha. — Superstição russa?

      Eu assinto, corando ligeiramente.

      — Em Ruskovia, se uma mulher pisar acidentalmente no pé de um homem, dizem que eles vão ficar juntos. Claro, eu não acredito em tal absurdo.

      Mesmo assim, ele pisa suavemente no meu pé, depois me mostra o relógio novamente e sorri.

      Aquele sorriso. Seria muito óbvio se eu me abanasse? Mais importante, eu seria uma pervertida se ativasse a vibração agora? Eu realmente quero. Não só ele cheira todo masculino e gostoso, mas a esta distância, posso sentir o calor irradiando dele, como se ele fosse um dragão cuspidor de fogo.

      Talvez essa última parte seja por que ele se chama Dragomir?

      Percebendo que esqueci completamente o relógio, dou uma olhada exagerada.

      Uau. É um Patek Philippe, os fabricantes de relógios de pulso mais caros do mundo. Esta obra-prima em particular parece feita sob encomenda, com escrita de aparência cirílica que deve ser ruskoviana e um desenho estranho feito de diamantes.

      Não é à toa que eu peguei a vibração de dinheiro antigo em Dragomir. Essa coisa deve custar milhões.

      — Então — ele murmura, fazendo com que meu olhar suba para seu rosto. — Você vai confiar no meu relógio?

      Algum instinto está me dizendo para não confiar em nada sobre ele, ponto final. Ainda assim, sem uma resposta racional, eu simplesmente assinto e me afasto da atração gravitacional daqueles olhos mercuriais.

      — Ao meu comando… — ele diz, voltando sua atenção para o relógio.

      Eu seguro minha blusa sobre Boner.

      Ele joga sua blusa na cabeça de Winnie. — Agora.
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      Quando coloco minha camisa em Boner, percebo que este teste não vai ser justo. Meu Chihuahua é tão pequeno que minha camisa é um obstáculo muito maior para ele do que a gola alta de Dragomir para Winnie.

      Eu deveria ter concordado com o lenço, afinal.

      Ah, bem. Se eu tocar no assunto agora, Dragomir vai me acusar de ser uma péssima perdedora.

      Vamos apenas esperar que Boner seja muito mais inteligente – ou bom neste teste específico.

      Ambos os cães começam a lutar para sair.

      Os segundos passam.

      Percebendo que estou prendendo a respiração, solto meus ombros fortemente tensos e engulo um pouco de ar.

      De repente, uma pata aparece debaixo da minha camisa, depois outra, depois a cabeça de Boner.

      Eu aponto com entusiasmo. — Ele terminou!

      Boner abana o rabo. “Ma chérie, você tinha alguma dúvida de que eu sairia victorieux? Não é legal.”

      — Vinte e cinco segundos — Dragomir rosna, seu olhar em sua gola alta.

      Mais alguns segundos se passam, mas Winnie ainda não saiu.

      Depois, mais alguns.

      De repente, a gola começa a encolher, embora não esteja claro como... pelo menos no início.

      — Ela está comendo? — Eu pergunto.

      Ele se surpreende, então, agarra a gola alta e a puxa.

      Sim.

      O urso decidiu que a melhor maneira de sair é comendo o obstáculo.

      Depois de alguns puxões e algumas palavras suaves em ruskoviano, a gola rolê está em farrapos, mas pelo menos não há nada no estômago do cachorro.

      Por nenhuma razão, Dragomir me lança um olhar furioso.

      Fale sobre um perdedor dolorido. O cara deve ser ainda mais competitivo do que eu.

      — Pelo menos ela encontrou uma maneira criativa de sair — digo, imaginando que um ramo de oliveira nunca fez mal a ninguém.

      Seu olhar frio aquece alguns graus. ― Você ainda ganhou esta rodada. Qual é o seu teste?

      Eu caminho até o banco e pego os dois copos que sobraram, combinando-os com aquele com as digitais dele.

      — Esse é para testar a memória deles — eu digo.

      Um sorriso arrogante pisca em seu rosto. — Acho que também conheço esse teste.

      Caramba. Eu esperava ter uma vantagem aqui. Mas, ei, pelo menos estou na liderança até agora.

      — Primeiro, ensinamos a eles que haverá uma guloseima debaixo de um copo. — Eu demonstro isso pegando um biscoito gourmet para cães e colocando-o sob o copo à esquerda. — Boner, pegue.

      Balançando o rabo, ele empurra o copo mais à esquerda com o nariz e engole a guloseima.

      — Winnie também pode fazer isso — diz Dragomir, depois, pega uma guloseima e a coloca embaixo de um copo.

      Winnie inclina a cabeça.

      Ele diz algo em russo.

      Ela aponta seu focinho gigante para o copo.

      Sorrindo calorosamente, ele levanta a copo e deixa a garota comer a guloseima.

      Algo dentro de mim aperta. Esse sorriso fica bem nele, mas, novamente, quase tudo fica.

      — Então — eu digo, lutando contra o desejo de ativar as bolas —, agora que eles sabem o protocolo, escondemos uma guloseima para que eles possam ver o copo certo, viramo-os por trinta segundos e testamos sua memória virando-os de volta para ver se eles vão para o copo certo na primeira tentativa. Ou o segundo. Quanto mais suposições, pior será o desempenho do teste.

      Ele concorda. — Damas primeiro.

      — Cachorro ou humano?

      Ele sorri. — Sua equipe vai primeiro.

      Pego outra guloseima, coloco embaixo do copo do meio, viro Boner e conto trinta Mississippis.

      — Trinta segundos — Dragomir diz, me lembrando sobre seu relógio.

      Opa. Estou feliz por estarmos testando a memória de Boner e não a minha.

      — Querido, pegue a guloseima — eu digo.

      Sem hesitar, Boner derruba o copo do meio e engole a guloseima. “Savoureux.”

      Sim! Quem é o menino inteligente?

      — Sua vez — digo a Dragomir, incapaz de manter a presunção de minha voz.

      Ele coloca sua guloseima sob o copo do meio e afasta Winnie.

      Mais trinta Mississippis depois, ele a vira de volta.

      Ela inclina a cabeça novamente.

      Ele dá o comando ruskoviano.

      Ela olha para ele, como se estivesse confusa.

      Seu próximo comando soa um pouco mais nítido.

      Ela se volta para os copos, parece se concentrar, então, põe o copo mais à direita na boca e começa a mastigar.
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